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Resumo: Objetivou-se com o presente estudo avaliar a dinâmica folicular de vacas de leite lactantes utilizando 
o protocolo de prolongamento de proestro (J-Synch) associado ou não a gonadotrofina coriônica equina (eCG) 
em comparação ao protocolo convencional (PEPE). No experimento 1, distribuiu-se aleatoriamente 12 vacas 
em 2 grupos J-synch (n=6) e PEPE (n=6). No experimento 2, foram distribuídas aleatoriamentes 20 vacas em 2 
grupos J-synch+eCG (n=10) e PEPE+eCG (n=10). As avaliações ultrassonográficas das estruturas ovarianas foram 
realizadas após remoção dos DIBs de 12/12 horas até o horário da IATF. Após 7 dias da última avaliação, foi 
realizado US para observar a taxa de ovulação através da presença de CL no lugar do FD. A análise estatística 
realizou-se através do teste de Tukey (SAS) considerando significância p≤0,05. Não se observou diferenças 
significativas entre os grupos PEPE (16,65 ± 3,94) e J-synch (19,5 ± 5,77) com eCG, e também nos grupos PEPE 
(17,8 ± 1,81) e J-synch (17,31 ± 2,99) sem eCG. Assim, o uso de 200UI de eCG não influenciou no crescimento 
folicular em ambos os protocolos. Contudo, 100% das vacas protocoladas com o J-Synch ovularam, estimando 
o aumento das taxas de prenhez. 
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Introdução 

Com a evolução da produção na pecuária brasileira, é fundamental o aprimoramento 

constante das biotecnologias reprodutivas, que são trabalhadas e aprimoradas com o 

objetivo de aumentar a eficiência reprodutiva dos animais de produção, refletindo assim na 

maior produtividade (BARUSELLI et al., 2019).  

Foi em 1995, que Pursley et al. relataram os resultados a partir da Inseminação 

Artificial em Tempo Fixo (IATF). Um protocolo hormonal foi elaborado com intuito de 
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sincronizar a ovulação, com a utilização de hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) e 

prostaglandina (PGF2α), o qual teve uma boa taxa de prenhez (PURSLEY et al., 1995). O 

intuito dessa utilização ocorreu, pois até então, a sincronização era feita apenas com a 

utilização de PGF2α. No entanto, sabe-se que essa sincronização não tem tanta precisão, 

não dispensa a observação de cio e exige que o ovário tenha a presença de um corpo lúteo 

(MAGALHÃES, 2013). 

Uma das grandes vantagens de sincronizar a ovulação é a não necessidade de 

observação de cio (NOGUEIRA, 2017), além de concentrar o tempo de mão de obra (GORDO, 

2011). Com o advento da IATF em vacas de leite, conseguiu-se diminuir os dias em aberto e 

aumentar as taxas de prenhez. A cada ano, novos protocolos surgem, porém nem todos 

apresentam bons índices reprodutivos. Baseado nisso propõe-se a utilização de um novo 

protocolo, baseado no uso de estradiol e progesterona para aumentar o período de 

proestro, sendo nomeado este protocolo como J-Synch (DE LA MATA & BÓ, 2012). 

No entanto, o protocolo J-synch foi empregado em vacas de corte (MENCHACA et al., 

2017), novilhas de corte (DE LA MATA et al., 2018; DE LA MATA et al., 2014) e de leite (RÉ et 

al., 2013), havendo poucos testes em vacas leiteiras lactantes (MOTAVALLI et al., 2017). Pois 

em vacas de leite lactantes a retirada do dispositivo de progesterona precoce (D6), pode 

resultar na ocorrência de ovulações duplas, como também pode ocorrer a redução da 

circulação de 17β-estradiol (SOUZA et al., 2007), reflexo do alto consumo alimentar que 

mobiliza diretamente na elevação do metabolismo de estrógenos devido ao abrupto fluxo 

sanguíneo hepático (SANGSRITAVONG et al., 2002).  

Uma modificação utilizada em protocolos convencionais e no J-synch é a 

administração de eCG no dia da retirada do DIB, pois esse hormônio pode se ligar aos 

receptores de FSH e LH, tendo ação sobre o folículo estimulante e luteinizante (MURPHY & 

MARTINUK, 1991) promovendo maiores taxas de ovulações em novilhas protocoladas com o 

J-synch (NÚNEZ-OLIVERA et al., 2020). 

Por tanto, objetivou-se com o presente estudo, avaliar a dinâmica folicular de vacas 

de leite lactantes utilizando o protocolo de prolongamento de proestro (J-Synch) associado 

ou não a gonadotrofina coriônica equina (eCG) em comparação ao protocolo convencional 

(PEPE). 
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Materiais e métodos  

Foram desenvolvidos dois experimentos em uma propriedade rural de produção 

leiteira no município de Independência/RS, a qual possui o método de criação Compost Barn 

e para isto, foram selecionadas aleatoriamente 32 vacas da raça Holandês (Bos taurus) 

lactantes, sendo utilizadas 12 vacas no experimento 1, e 20 vacas no experimento 2. 

Experimento 1: 

Foram distribuídas aleatoriamentes 12 vacas em 2 grupos J-synch (n=6) e PEPE (n=6), 

com produção média de 31,23 L/dias, médias de ECC 3,46, DEL 60, idade 3,42, multíparas e 

primíparas. 

Para as vacas submetidas ao protocolo do grupo J-Synch (n=6) foi administrado 2 mg 

de benzoato de estradiol (BE) (Sincrodiol ®, Ouro Fino, Cravinhos, SP, Brasil) e um dispositivo 

intravaginal com progesterona (DIB) (Repro neo ®, Biogénesis Bagó, Curitiba, PR, Brasil) no 

dia 0. No dia 6 foram removidos os dispositivos com progesterona e administrados 500 μg 

de prostaglandina (PGF2α) (Sincrocio ®, Ouro Fino, Cravinhos, SP, Brasil). A partir daí, foi 

observado o estro e nas fêmeas que não o manifestaram até o dia 9 (72h após a retirada do 

DIB), realizou-se a administração de uma dose de 100 ug de hormônio liberador de 

gonadotrofina (GnRH) (Gestran Plus®, Tecnopec, São Paulo, SP, Brasil) como indutor da 

ovulação. 

As vacas do grupo PEPE (n=6), receberam 2 mg de BE e aplicação do DIB no dia 0. No 

dia 9, foi administrado PGF2α, 0,5 mg de cipionato de estradiol (CE) e retirado os DIBs. 

Experimento 2: 

Foram distribuídas aleatoriamentes 20 vacas em 2 grupos J-synch+eCG (n=10) e 

PEPE+eCG (n=10), com produção média de 43,59 L/dias, médias de ECC 2,93, DEL 70,3, idade 

3,05, multíparas e primíparas. 

As vacas do grupo J-Synch+eCG (n=10) foram submetidas ao protocolo similar ao J-

synch, porém com administração de 200Ul de eCG no D6 juntamente com a remoção do DIB 

e administração de PG (Figura 1). 
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As vacas do grupo PEPE+eCG (n=10) foram submetidas ao protocolo similar ao PEPE, 

porém com administração de eCG no D9, juntamente com a remoção do DIB e 

administração de PG e CE (Figura 2). 

Ultrassonografia: 

As avaliações ultrassonográficas (Ultramedic®, infinit1V, 7,5 MHz) das estruturas 

ovarianas foram realizadas após a remoção dos DIB’s de 12 em 12 horas até o horário que 

seria a IATF e no D7. Foi realizado um mapeamento dos ovários, sendo acompanhado o 

crescimento dos folículos dominantes e subordinados dos quais foram medidos o diâmetro e 

a taxa de crescimento diária.  

Nos grupos J-synch com ou sem eCG iniciou-se no D6 até o D9, já nos grupos PEPE, do 

D9 até o D11. Após 7 dias da última avaliação, foi realizado a ultrassonografia para observar 

a taxa de ovulação através da presença de corpo lúteo no lugar do folículo dominante. 

Análise estatística:  

A análise estatística foi realizada através do teste de Tukey (SAS) considerando 

significância p≤0,05. 

 

Figura 1. Esquema representativo das ações que foram realizadas nas vacas que receberam o protocolo J-
SYNCH. *eCG somente nas vacas do experimento 2. 

 

 
Figura 2. Esquema representativo das ações que foram realizadas nas vacas que receberam o protocolo 
convencional PEPE. *eCG somente nas vacas do experimento 2. 

 

Resultados e discussões 

Não foi observado diferenças significativas entre os grupos PEPE (16,65 ± 3,94) e J-

synch (19,5 ± 5,77) com eCG, e também nos grupos PEPE (17,8 ± 1,81) e J-synch (17,31 ± 
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2,99) sem eCG quanto ao diâmetro máximo do folículo dominante nem em relação ao 

diâmetro do folículo subordinado J-Synch (10,8 ± 2,55), PEPE (15,05 ± 4,73) com eCG e J-

Synch (11,5 ± 1,65), PEPE (12,18 ± 4,38) sem eCG. Porém nos grupos J-synch com e sem a 

utilização de eCG, observou-se 100% de ovulação em comparação com os grupos do PEPE 

com eCG (90%) e sem eCG (83,33%). Também em relação a ovulações duplas em um dos 

grupos, dos dois experimentos (J-Synch sem eCG e PEPE com eCG) apresentaram uma 

ovulação dupla (tabela 1). 

Tabela 1: Dinâmica folicular ovariana (Média + Desvio Padrão) dos grupos PEPE e J-Synch com e sem eCG; FD 
(Folículo Dominante); FS (Folículo Subordinado); Resultados (mm); Taxa de ovulação e ovulação dupla em 
porcentagem (%). 

 Sem eCG Com eCG 

Grupos J-Synch PEPE J-Synch PEPE 

Diâmetro máximo do FD 17,31 ± 2,99 17,8 ± 1,81 16,65 ± 3,94 19,5 ± 5,77 

Diâmetro máximo do FS 11,5 ± 1,65 12,18 ± 4,38 10,8 ± 2,55 15,05 ± 4,73 

Taxa de crescimento diário 1,86 ± 0,44 1,64 ± 0,04 1,7 ± 0,85 2,17 ± 1,69 

Taxa de ovulação 100% (6/6) 83,33% (5/6) 100% (10/10) 90% (9/10) 

Ovulação dupla 16% (1/6) 0% (0/5) 0% (0/10) 9% (1/9) 

Sem diferença significativa entre os grupos (p>0,1) 

 

 O diâmetro máximo folicular em vacas leiteiras lactantes, é semelhante ao 

encontrado na literatura para Bos taurus taurus, de acordo com Ginther et al. (1989), as 

duas primeiras ondas são relatadas em diâmetros de 17,1 e 16,5 mm, sendo que a 

capacidade ovulatória em vacas holandesas só ocorre após os folículos alcançarem 10 mm 

de diâmetro (SARTORI et al., 2001). 

Em um estudo similar com novilhas de corte (Hereford e Angus) tratadas com os 

protocolos J-synch vs. PEPE, também não foi observada diferença estatística em relação ao 

diâmetro máximo dos folículos ovulatórios, porém a taxa de crescimento diária teve 

tendência a ser maior no grupo J-synch e também houve uma ovulação dupla (DE LA MATA 

et al., 2018). Em vacas leiteiras lactantes, não observamos diferença estatística quanto ao 
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diâmetro máximo do folículo dominante e também na taxa de crescimento diário, o que 

pode sugerir que o protocolo J-synch, possui eficiência similar ao convencional. 

O protocolo J-synch vem demonstrando resultados superiores na taxa de prenhez em 

novilhas de corte (BÓ et al., 2014), pois com o prolongamento do proestro ocorre maior 

estímulo de estrógeno no endométrio e com a ovulação de um folículo de maior diâmetro, 

produzirá um corpo lúteo (CL) de maior tamanho e maior produção de progesterona 

(BRIDGES et al., 2012), sendo os fatores responsáveis pela maior taxa de prenhez. Apesar de 

não ter sido observada diferença no diâmetro do folículo ovulatório em novilhas 

protocoladas com J-synch vs. Convencional, De la Mata et al. (2018) observaram que a área 

do CL foi maior, bem como a produção de progesterona (P4).  

Em vacas leiteiras lactantes, mesmo na comparação de J-synch vs. PEPE com adição 

de eCG, não se observou diferença significativa quanto ao diâmetro do folículo ovulatório, 

porém deve ser enfatizado, que nos experimentos foram utilizadas vacas da raça Holandês 

(Bos taurus taurus) lactantes de alta produção (acima de 40kg de leite/dia), que possuem 

alta taxa de metabolismo hepático o qual reflete na menor concentração sanguínea dos 

hormônios ligados a reprodução (SANGSRITAVONG et al., 2002), sendo estas informações, 

fundamentais no entendimento das características comportamentais para que a aplicação 

de biotecnologias de reprodução sejam bem sucedidas (WILTBANK et al., 2006). 

 Em relação as taxas de ovulações, observa-se que o protocolo J-Synch com o uso de 

eCG no dia da remoção do DIB, obteve uma porcentagem de 100% de ovulações e nenhuma 

ovulação dupla, já o PEPE apresentou 90% de ovulação, com uma de ovulação dupla. Se 

tratando do protocolo J-Synch sem eCG, observou-se a ocorrência de 100% das ovulações, 

onde obteve-se uma ovulação dupla e o PEPE alcançou 83,33% de ovulações e nenhuma 

ovulação dupla.  

Nos estudos de De la Mata et al., (2018) em novilhas de corte, não houve divergência 

entre os protocolos em relação a taxa de ovulação. Porém, mesmo sem diferença estatística, 

supomos que os 100% de ovulações nos grupos J-synch podem estar relacionados com a 

administração de GnRH como indutor de ovulação, pois este, induz ovulações mais 

uniformes quando comparado a CPE (USLENGHI et al., 2016). 
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Dados semelhantes a este estudo foram encontrados por Núnez-Olivera et al. (2020), 

que ao estudar a administração de eCG em protocolos J-Synch com GnRH em 48 ou 72 horas 

em novilhas de corte, no qual se observou maior taxa de ovulação e melhora evidente do 

diâmetro folicular ao utilizar eCG e realizar a aplicação de GnRH em 72 horas, que de acordo 

com Sá Filho et al. (2010) a eCG ocasiona a elevação do diâmetro do folículo pré-ovulatório, 

melhora a taxa de ovulação e aumenta as concentrações plasmáticas de progesterona 

durante a fase luteal seguinte.  

Dentre as ovulações, nota-se que o risco para a ocorrência de ovulação dupla não 

difere entre os protocolos deste estudo. Souza et al. (2009), ao testar protocolos de IATF 

com e sem eCG, em vacas holandesas leiteiras, não encontrou diferença significativa na 

incidência de ovulações duplas, sendo que o mesmo constata que o uso de eCG não tende a 

influenciar no diâmetro máximo do folículo ovulatório de vacas leiteiras de alta produção, 

porém pode-se observar um aumento na concentração de progesterona circulante durante 

o ciclo subsequente, entre 12 a 14 dias, sendo um momento essencial para o 

desenvolvimento embrionário. 

Conclusão 

Concluímos que o protocolo J-synch apresentou dinâmica folicular semelhante ao 

protocolo convencional em vacas de leite lactantes. O uso de 200UI de eCG não influenciou 

no crescimento folicular em ambos os protocolos. Apesar de não haver diferença estatística, 

100% das vacas protocoladas com o J-Synch ovularam, estimando que aumentará as taxas 

de prenhez, porém são necessários estudos que avaliem estas taxas de prenhez.  
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